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Resumo 
Com a crescente antropização dos ambientes e as mudanças de uso do solo, o bioma Mata Atlântica encontra-se 

cada vez mais fragmentado e, para comunidades de pequenos mamíferos, o tamanho dos fragmentos possui forte 

impacto sobre sua riqueza. Nosso estudo teve como objetivo levantar as espécies de pequenos mamíferos (<1,5 

kg) em um fragmento de Mata Atlântica no município de Cristina-MG, com o intuito de subsidiar a conservação 

da fauna local e como complemento a levantamentos de mamíferos de médio e grande porte feitos anteriormente 

no município. Realizamos o levantamento utilizando 68 armadilhas total, sendo 54 sherman e  14 tomahawk, 

distribuídas em 34 pontos ao longo de uma trilha pré-existente, durante seis dias de coleta. As armadilhas foram 

colocadas ao nível do solo e em árvores, com iscas alimentares para atração dos animais. Foram capturadas seis 

espécies de pequenos mamíferos, das quais duas (Monodelphis iheringi e Rhipidomys mastacalis) são endêmicas 

do bioma. Nenhuma das espécies encontradas encontra-se ameaçada. Nossas análises de suficiência amostral 

indicam que apenas cerca de 38% da riqueza de espécies do fragmento deve ter sido registrada, sugerindo que 

mais campanhas de coleta são necessárias para identificar novas espécies. Nosso estudo reforça a importância 

da conservação dos fragmentos florestais remanescentes da Mata Atlântica e a necessidade de novos 

levantamentos para um inventário mais completo da biodiversidade local. 
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INTRODUÇÃO 

Com a crescente antropização dos ambientes e as mudanças de uso do solo, a Mata 

Atlântica encontra-se cada vez mais fragmentada (Gibbs et al., 2010). Abrigando mais de 

260 espécies de mamíferos, o bioma atualmente conta com aproximadamente 16% de sua 

cobertura original (Rezende et al., 2018), com muitos dos fragmentos remanescentes 

possuindo menos de 50ha (Ribeiro et al., 2009). A fragmentação e o isolamento das 

manchas florestais remanescentes têm impactado fortemente as comunidades de 

mamíferos, reduzindo o número de espécies presentes nos locais e alterando seu equilíbrio 

original em função dos efeitos da redução de áreas e da distância entre manchas florestais 

(Chiarello, 1999).  

Para comunidades de pequenos mamíferos, o tamanho dos fragmentos possui forte 

impacto em sua riqueza (Stevens & Husband, 1998). Estudos apontam que pequenos 

mamíferos tendem a evitar a borda, ocorrendo uma maior diversidade e abundância 

conforme aumenta-se a distância da borda do fragmento (Stevens & Husband, 1998). 

Porém, as características biológicas das espécies também impactam em sua abundância, 

uma vez que animais generalistas, espécies invasoras e espécies de campos abertos possuem 

alta permeabilidade a matrizes agrícolas e habitats perturbados (Pardini, 2004). Além disso, 

algumas espécies são afetadas positivamente pelos efeitos de borda e se beneficiam do 

aumento na quantidade relativa de borda com a diminuição do tamanho do fragmento 

(Passamani & Fernández, 2011). 

Uma vez que os processos que determinam a presença e conservação de pequenos 

mamíferos podem ser vistos como uma interação entre características da paisagem e as 

características biológicas de cada espécie, sendo estas responsáveis por explicar como cada 

espécie pode lidar individualmente com os efeitos da fragmentação da paisagem, estudos 

que visam entender estes padrões se tornam cada vez mais necessários (Passamani & 

Fernández, 2011).  

https://www-tandfonline-com.ez37.periodicos.capes.gov.br/author/Fernandez%2C+F+A+S


 

 
 
 

Assim, objetiva-se com este trabalho o levantamento de espécies de pequenos 

mamíferos (<1.5kg) em fragmento florestal no município de Cristina, Minas Gerais, com o 

intuito de subsidiar a conservação da fauna local  e como complemento a levantamentos de 

mamíferos de médio e grande porte feitos anteriormente no município.  

METODOLOGIA 

Realizamos o trabalho no município de Cristina (22°12’35”S, 45°15’48”W), 

Minas Gerais, em um fragmento florestal chamado "Mata da Prefeitura". O fragmento 

é pertencente ao bioma Mata Atlântica e possui características de floresta ombrófila 

mista (IBGE, 2022). 

Para a coleta de dados, instalamos 68 armadilhas no total, sendo 54 sherman e 

14 tomahawk, em uma trilha já existente no fragmento, durante um período de 6 dias. 

Colocamos as armadilhas em pares nos pontos, sendo uma ao solo e a segunda a cerca 

de 0,5m - 1m do solo na bifurcação de troncos de árvores, troncos caídos, cipós ou 

galhos vivos, totalizando 34 pontos amostrais, espaçados por uma distância 

aproximada de 20m entre si. Como isca, utilizamos uma mistura de fubá, emulsão de 

scott ou sardinha, banana e farelo de amendoim. Os animais foram capturados para 

identificação através de fotos e liberados em seguida no mesmo local da captura. As 

coletas foram realizadas com a licença permanente de coleta: 14081-1. 

Identificamos os animais através de guias de identificação de marsupiais e 

roedores (Bonvicino, de Oliveira e D’Andrea, 2008; Faria, Lanes e Bonvicino, 2019), 

bem como por consulta a mastozoólogos experientes. Por fim, realizamos curvas de 

interpolação-extrapolação no aplicativo online iNEXT (Chao, Ma e Hsieh, 2016) para 

análise de suficiência amostral e uma estimação da riqueza de espécies presentes no 

fragmento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Durante o levantamento totalizamos 207 armadilhas-noite, capturando 6 espécies 

de pequenos mamíferos, sendo apenas duas (Monodelphis iheringi e Rhipidomys 



 

 
 
 

mastacalis) endêmicas do bioma do fragmento. Todas as espécies estão classificadas como 

LC (pouco preocupante) nas listas da IUCN e ICMBIO, com exceção de M. iheringi, 

classificada como DD (dados insuficientes) pela IUCN. 

Monodelphis iheringi se destaca como uma espécie considerada de difícil captura e 

localmente rara, de acordo com o ICMBio (2023). Conforme Puttker et al. (2012), M. 

iheringi é vulnerável à fragmentação, sendo altamente suscetível a alterações de habitat 

induzidas pelo homem. Além disso, a espécie é comumente encontrada em ambientes de 

mata contínua (Puttker et al., 2012). Em contrapartida, Didelphis aurita, classificada como 

a espécie menos vulnerável à fragmentação (Puttker et al., 2012), também foi registrada no 

fragmento. D. aurita apresenta grande eficiência adaptativa a diferentes habitats, sendo 

encontrado até mesmo em grandes centros urbanos (Rossi, Bianconi e Pedro, 2006). 

 

Foto 1: Pequenos mamíferos encontrados no município de Cristina-MG. (A) Rhipidomys mastacalis; (B) 

Gracilinanus microtarsus. 

Nossas análises de interpolação-extrapolação, assim como a estimativa de riqueza 

de espécies, indicam que apenas 38% da riqueza de espécies presentes no fragmento foi 

registrada e, uma vez que estas análises apresentam curvas de extrapolação ascendentes, 

nosso esforço amostral apresentou-se insuficiente (Figura 2). Novas campanhas de campo 

com mais dias de coleta são necessárias, uma vez que uma grande riqueza de espécies pode 

ainda ser registrada no fragmento. Além disso, nosso trabalho contempla apenas um dentre 

os três remanescentes de Mata Atlântica presentes no município de Cristina-MG, onde 



 

 
 
 

muitas outras espécies ainda podem ser registradas.  

 

Foto 2: Curva de rarefação e predição de número de espécies no fragmento “Mata da Prefeitura”.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em nosso levantamento, registramos seis espécies de pequenos mamíferos em um 

remanescente de Mata Atlântica no município de Cristina-MG, sendo apenas duas 

endêmicas do bioma.  Nossas análises de suficiência amostral indicam que apenas 38% da 

riqueza de espécies do fragmento foi registrada, sugerindo a necessidade de novas coletas. 

Nosso trabalho contempla apenas um dentre os três fragmentos presentes no município, 

onde uma grande riqueza de espécies pode ainda ser encontrada. A presença de uma espécie 

considerada rara e de difícil captura como M. iheringi nos mostra a relevância de estudos 

voltados para a conservação dos remanescentes da região.  
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